
Trabalho	apresentado	no	20º	CBCENF

Título: AÇÃO	EDUCATIVA	SOBRE	PREVENÇÃO	DE	DOENÇAS	SEXUALMENTE	TRANSMISSÍVEIS	EM	UMA	ESCOLA
ESTADUAL	DE	BELÉM-PA

Relatoria: RAYSSA	THAYARA	BARROS	LOPES

Autores:

MAX	MULLER	FERREIRA	TAVARES	
DEBORA	LETICIA	LIMA	DA	COSTA	
RAISSA	SILVA	OLIVEIRA	
MARILENE	FERREIRA	MELO	

Modalidade:Pôster
Área: Políticas	Sociais,	Educação	e	Gestão
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

Introdução:	 As	 Infecções	 Sexualmente	 Transmissíveis	 (IST)	 são	 causadas	 por	 vírus,	 bactérias	 ou	 outros
microrganismos.	 São	 transmitidas,	 principalmente,	 por	 meio	 do	 contato	 sexual	 (oral,	 vaginal,	 anal)	 sem	 o	 uso	 de
camisinha	masculina	ou	feminina	com	uma	pessoa	que	esteja	infectada	De	2009	a	2015,	o	número	de	pessoas	em
tratamento	no	Sistema	Único	 de	Saúde	aumentou	97%,	 passando	de	231	mil	 para	455	mil	 pessoas.	 Isso	 significa
que,	 em	 seis	 anos,	 o	 País	 praticamente	 dobrou	 o	 número	 de	 brasileiros	 que	 fazem	 uso	 de	 antirretrovirais	 para	 o
tratamento	de	doenças	sexualmente	transmissíveis–DST’s.	Objetivo:	Conscientizar	os	alunos	sobre	os	altos	índices	de
Doenças	 sexualmente	 transmissíveis	 no	 Brasil	 e	 suas	 prevenções	 Metodologia:	 Estudo	 descritivo	 com	 abordagem
relato	 de	 experiência	 desenvolvido	 em	 uma	 Escola	 pública	 do	 ensino	 médio	 Raimundo	 Viana,	 no	 município	 de
Belém/PA,	bairro	Benguí.	Ação	foi	feita	em	uma	sala	com	20	alunos	do	2º	e	3º	ano	turno	da	tarde.	Foi	ministrado	uma
palestra	 com	 intuito	 principal	 a	 importância	 do	 uso	 de	 preservativos	 durante	 a	 relação	 sexual	 e	 assim	 prevenir
infecções	sexualmente	transmissíveis	como	também	os	elevados	índices	de	pessoas	infectadas	no	país.	Resultado	e
Discussão:	A	 Significância	 da	 ação	 educativa	 proporcionou	ao	 grupo	 vivenciar	 a	 importância	 do	papel	 do	 enfermeiro
como	educador,	possibilitando	a	 troca	de	 informação	do	 tema	com	o	público	ouvinte,	 fornecido	através	de	palestra
educativa	 que	 obteve	 esclarecimento	 do	 conceito	 de	 DSTs.	 Entretanto	 a	 ação	 educativa	 com	 os	 jovens	 trouxe
feedback,	 reflexão,	 e	 bons	 resultados,	 pois	 percebeu-se	que	dos	20	alunos	que	estavam	presentes	55%	não	 tinha
entendimento	do	tema	abordado	e	desconhecia	os	métodos	de	prevenção	e	45%	sabiam	como	o	uso	de	preservativo
sendo	um	dos	principais	métodos	de	prevenção	para	o	mesmo.	Conclusão:	Após	a	realização	da	ação,	o	nosso	grupo
concluiu	que	apesar	das	divulgações	e	campanhas	para	maior	cuidado	com	a	prevenção,	que	são	cada	vez	constante,
muitos	são	leigos	a	questão	do	tema	abordado	e	acham	que	camisinha	só	serve	para	prevenir	a	gravidez	indesejada,
substituindo-a,	por	pílulas	anticoncepcionais	ou	outros	métodos	contraceptivos	expondo	a	si	mesma	ás	infecções	que
são	transmitidas	pela	relação	sexual,	sendo	assim,	é	de	suma	importâncias	palestras	como	essas	serem	dadas	em
escolas,	 principalmente	 em	 unidades	 públicas,	 pois	 percebemos	 que	 o	 acesso	 a	 essas	 informações	 são	 bem	mais
difíceis.


